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			Capítulo Um

			Lisboa, 10 de Maio de 2013 (Sexta-feira)

			Rita encontra-se frente ao espelho, que reflecte a imagem de uma mulher elegante e reservada. No seu vestido, escolhido especialmente para esta noite, sente-se confiante e pronta para voltar, a frequentar e enfrentar, os círculos, aos quais já pertenceu mas que, ultimamente, tem evitado a todo o custo.

			A maior parte da sua vida, foi vivida em vários locais, pelo mundo fora pois, sendo filha de um prestigiado diplomata, não lhe restou outra alternativa. Agora, porém, sente que chegou o momento de regressar a Portugal, às suas origens, onde espera recuperar o equilíbrio da sua vida.

			Mas, esta noite, quer divertir-se e estar com as suas amigas, por isso, decidiu aceitar o convite de Beatriz e ir até uma festa de angariação de fundos para crianças em risco. Depois da festa talvez se aventurem até uma das discotecas da noite Lisboeta.

			– Então Rita, estás pronta? – pergunta Beatriz ao entrar no quarto. – Bolas, estás de arrasar! Esse colar e essa pulseira são lindas, ficam-te a matar com o vestido.

			– Achas mesmo? Estava com dúvidas entre este e o outro conjunto, mas lá me decidi.

			– Claro que acho, pensas que te mentiria? És uma tonta. Estás mesmo o máximo!

			– Então e as outras já chegaram?

			– Ainda não. A Cristina está mesmo a chegar e a Sara ligou a dizer que se atrasou com os números do trabalho e esqueceu-se de olhar para os números do relógio – pelo que se riem – e então o melhor é encontrarmo-nos lá. Já sabes como ela é.

			– Sei sim, sei mesmo...

			Quando Cristina chega, sentem-se como se tivessem voltado atrás no tempo. Riem-se muito, todas, o que as faz lembrar das muitas noites passadas juntas, quando eram apenas uma miúdas e se divertiam em casa umas das outras.

			– Olá miúdas – diz Cristina no seu tom descontraído – estão prontas? Vamos embora, não quero chegar tarde e perder o desfilar dos homens bons da festa.

			– És sempre a mesma, Cristina – comenta Beatriz.

			– Rita, esse conjunto é um espectáculo, estou verde de inveja.

			– Cala-te, não digas disparates, – Rita sorri para a amiga – o teu também não é de se deitar fora.

			– Obrigada amiga, és o máximo, adoro as tuas jóias!

			– Quando quiseres, estás à vontade. Estão à tua disposição.

			– Agora, sou eu que estou a ficar verde – diz Beatriz a fazer beicinho.

			– Oh, coitadinha! – exclama Rita. – Como se te pudesses queixar, aliás, qualquer uma de vocês.

			– Modéstia à parte, estamos todas de arrasar! – comenta Cristina. – Rapazes, cuidem-se porque aí vamos nós, o quarteto maravilha!

			Rita, Beatriz e Cristina riem-se e saem para a festa, onde se reunirão com Sara, para desfrutar da noite.

			Beatriz está feliz com o resultado do seu trabalho pois, graças a ele, as quatro resplandecem nos seus vestidos, esta noite. Nada a deixa mais realizada do que criar e depois, ver o resultado dessa criação, no corpo das mulheres que veste, com vestidos que realçam a sua beleza, feminilidade e sensualidade e, sempre, acompanhados pelas jóias e acessórios da MOVE, a marca que representa. São as jóias que acompanham sempre os seus vestidos nos desfiles de moda em que participa por todo o mundo e de cuja criadora se desconhece a identidade.

		

	
		
			Capítulo Dois

			Chegadas à festa, organizada num famoso hotel de Lisboa, em todo o seu esplendor, com os seus jardins magníficos e com a vista sobre o Rio Tejo, que é sempre de cortar a respiração, juntam-se a Sara.

			Rita respira todo o ambiente que a rodeia com avidez. Foi deste ar, destas flores que tem à sua volta, deste céu, desta vista da cidade e, claro, das suas amigas queridas, de quem tantas saudades teve, durante os anos que passou pelo mundo fora. Mas, agora está de volta para recuperar tudo isso.

			A festa está animada, apesar de todo o ambiente de sofisticação e elegância, mas que não é, de todo, intimidante. Os vários convidados parecem estar, de facto, a divertir-se em animadas conversas.

			Nesta reunião encontra-se todo o tipo de pessoas, desde a política, da moda, do espectáculo, empresários, médicos, advogados..., todos estão dispostos a contribuir e, por isso, cá estão, para ajudar as crianças que tanto precisam do seu apoio.

			– Acho que não conheço ninguém – refere Rita.

			– Será? – pergunta Sara, perscrutando a sala em busca de caras conhecidas.

			– Realmente, com tantas pessoas presentes, – continua Beatriz – ainda encontras alguém de quem te lembres.

			– Quem sabe se não conheces o príncipe dos teus sonhos – brinca Cristina. – Olha que, bem podíamos encontrar algum jeitoso para cada uma de nós.

			– Bem estamos todas a precisar! – exclama Sara. – Acho que preciso de outra coisa na minha vida, para além dos meus queridos números.

			– Passas a vida a reclamar dos números, mas a verdade é que não vives sem eles, – troça Beatriz – pois eu não vivo sem os meus trapinhos.

			– É um pecado, chamares trapinhos a estas maravilhas que tu desenhas, – elogia Rita. – O teu talento é muito e bem reconhecido.

			-Tens razão e sabes bem como isso me agrada, mas relativamente a talento, também não é coisa que tenhas falta.

			Rita encolhe os ombros e sorri.

			Os convidados vão chegando e Rita vai sendo apresentada a alguns deles, pelas suas amigas que, pelas suas profissões, conhecem a maioria das pessoas presentes. Alguns são conhecidos, outros são amigos, alguns até, de longa data.

			Rita vai cumprimentando todos, com o sorriso que aprendeu a mostrar nestes encontros sociais, participando nas conversas à sua volta, mas sempre com a reserva que lhe é característica.

			– Então, de volta a Portugal? – pergunta um médico, amigo de Cristina, que lhe foi apresentado mas, do qual, não reteve o nome.

			– Sim, já tinha saudades de tudo isto, dos amigos, do sol...

			– E o que faz na vida, para além de ter viajado muito?

			– De momento, quero apenas desfrutar do descanso e depois logo se verá.

			Rita pouco revela sobre a sua vida. Tornou-se uma pessoa reservada e, de certa forma, misteriosa, o que muito atrai quem a rodeia, principalmente os homens que estão ávidos por descobrir os enigmas da morena sedutora e com ares de inatingível.

			A certa altura, chega um grupo de convidados que desperta o olhar de Rita. Ela continua a beber da sua taça de champanhe e observa que o grupo se dirige para o local onde se encontra com as suas amigas. 

			É nesse instante que um elemento do grupo cruza com ela o olhar e, o que a faz sentir, não tem descrição possível. Aqueles olhos verdes, olham-na, bem fundo nos seus e um estremecimento percorre todo o seu corpo. Como é possível? Quem é este homem que consegue fazê-la ter este sentimento tão invulgar nela? Aqueles olhos não lhe são estranhos, mas a quem pertencem?

			Rita sente-se a corar e tenta afastar o olhar, mas aqueles olhos impedem-na e, ao mesmo tempo que a atraem, o que a assusta, transmitem-lhe uma mensagem de segurança. Rita não consegue deixar de fitar o homem que se aproxima dela.

			– Boa noite. Desculpa a minha ousadia e corrige-me se eu estiver errado mas, tu és a Rita Saraiva, certo?

			– Sou sim, e tu és? – diz Rita ao misterioso homem, que sem demoras a abordou, ignorando os restantes membros de ambos os grupos que os acompanham.

			– Eu sabia que não estava enganado. Reconhecer-te-ia e, a esses olhos lindos, em qualquer lugar do mundo.

			– Rita, – intervém Beatriz, que entretanto se apercebeu da chegada destes convidados – este é o João, o João Santos, nosso amigo da escola, lembras-te dele?

			– Ah... o João! – exclama Rita. – Sim, claro, o João. Claro que me lembro. – Como poderia esquecer, foi o rapaz que lhe deu, o que considera, o primeiro beijo da sua vida, e esse nunca se esquece.

			Agora, tudo faz sentido. Aqueles olhos verdes eram, sem dúvida, conhecidos e as recordações de outros tempos fazem-na sorrir e o sangue afluir às suas faces.

			– Posso abraçar-te miúda? – pergunta João da mesma forma que habitualmente a tratava.

			– Oh João, claro que sim!

			João e Rita abraçam-se e ele beija-a na face, demonstrando que todos os sentimentos da juventude se mantêm. O toque de João e aquele beijo provocam-lhe um arrepio por todo o corpo. Os olhos de ambos brilham e a felicidade por este reencontro é notória.

			– Que saudades que eu tenho de estarmos juntos – diz João ainda com Rita nos seus braços. – Estás uma mulher linda! – sussurra-lhe João ao ouvido.

			– Obrigada pelo elogio – agradece Rita, ao mesmo tempo que tenta colocar algum espaço entre eles, de forma a digerir aquele reencontro e os sentimentos que se apoderam do seu corpo e da sua mente. – Quando te vi entrar, julguei que te conhecia de algum lugar, mas não percebi que eras tu. Continuas com o teu olhar sedutor para as miúdas?

			– Não sei, isso, só elas poderão dizer mas, hoje, só tenho olhos para ti – e volta a tomá-la nos braços. Como sentiu falta dela durante todos estes anos.

			Rita e João conheceram-se na escola, quando eram ambos uns adolescentes. Ela tinha, na época, doze anos, era uma morena de olhos castanhos encantadora. Apesar da sua pouca idade, era uma boa amiga, divertida e ao pé de quem, nunca, ninguém conseguia estar triste. Era extrovertida e, como tal, atraía sobre si muitas atenções. Era a miúda descontraída que fazia amigos das mais diversas idades, sendo João um deles, embora ele tivesse, já na altura, dezasseis anos.

			Para João, Rita foi sempre a miúda espectacular que, apesar de tão nova, sempre o atraiu pela sua beleza e pela forma de estar e viver a vida. Embora ela não tivesse consciência disso, ele sempre a protegeu dos mais atrevidos que se queriam aproximar dela. Foi sempre uma amiga especial, a quem ele dedicou um carinho muito especial, ou talvez tenha sido mais do que um simples carinho. Em todos estes anos, João sempre a recordou e foi obtendo informações dela, através das amigas, com quem, mantiveram ambos contacto.

			Entretanto, todos se cumprimentam e são feitas novas apresentações.

			– Rita, este é o Miguel, amigo e sócio, e aqui está o Filipe, também um grande amigo e sócio.

			– Olá, boa noite e muito prazer em conhecer-vos – cumprimenta Rita.

			– Ora então, tu é que és a famosa Rita, das aventuras da adolescência do nosso amigo João – refere o Filipe com um sorriso.

			– Já ouvimos algumas histórias em que participavas activamente – comenta Miguel com um sorriso matreiro.

			– Não sei o que vos tem contado o João, da adolescência, mas parece-me que éramos jovens comuns, que faziam as tropelias normais, de qualquer jovem da sua idade – responde Rita a rir.

			– Olá meninos, como estão? – cumprimenta Sara. – Tenham cuidado porque o João sempre foi um bom contador de histórias.

			– Sim, é verdade, éramos todos bem pacatos e não fazíamos nada de que nos possamos envergonhar – diz Cristina com um ar angelical. – Sempre nos portámos bem.

			– Não duvido nada – responde sarcasticamente Filipe, ao que todos riem.

			– Não digo mais nada sem a presença do meu advogado – brinca Cristina com Filipe, aludindo à sua profissão de advogado, a qual, ele desempenha na empresa que mantém com João e Miguel e, da qual, é o Director do departamento jurídico.

			– Fazes bem Cristina e, se o teu advogado não estiver disponível, podes sempre ligar-me, para o que precisares – responde Filipe com um piscar de olho. – Para ti, estarei sempre ao dispor.

			– Obrigada, não me vou esquecer disso – e Cristina ri, corando.

			Todos continuam a conversar pois, fazendo parte dos amigos de longa data, há muita conversa para pôr em dia.

			Beatriz, Sara e Cristina sempre mantiveram a amizade com João desde o secundário, sendo através delas que, com a maior discrição possível, João foi sabendo algumas coisas que Rita ia fazendo e, alguns dos sítios por onde viajava. Apesar de cada um ter seguido carreiras bem distintas, a amizade nunca acabou, embora tivessem, por vezes, muito tempo sem que conseguissem falar ou estar juntos mas, quando conseguiam, os laços da amizade lá estavam para os unir e, nunca, o tempo ou a distância, arrefeceram esse sentimento.

			João é agora um empresário muitíssimo bem sucedido, no ramo das tecnologias e comunicações, quer a nível nacional, quer internacional, sendo reconhecido pelas suas inovações, a este nível, nos mais prestigiados e exigentes meios, como por exemplo, a NASA. Tendo conhecido Miguel e Filipe na faculdade, onde a sua amizade ganhou forma, os três amigos não hesitaram em construir, o que agora é um império respeitável, assim que concluíram os seus estudos.

			Foram amigos inseparáveis desde os tempos da faculdade, tendo-se apoiado mutuamente e desfrutado dos maus e bons momentos. Cada um é responsável pela sua área na empresa, que detêm em conjunto. João é o responsável pela tecnologia. Filipe é o responsável do departamento jurídico que, tão eficientemente, tem defendido os direitos e feito valer os valores da empresa de todos. Miguel é o homem dos números, responsável pelo departamento financeiro. É ele que gere o dinheiro da empresa e os patrimónios dos amigos.

			Beatriz e Sara são sócias numa empresa relacionada com moda. A MOVE é a empresa onde Beatriz desenvolve os seus talentos na moda. A marca é conhecida mundialmente, quer através das roupas desenhadas por Beatriz, e que tem atingido o maior sucesso nas passerelles mais famosas do mundo, como Paris ou Milão, entre outras, bem como, por todos os acessórios desde as jóias e todo o tipo de adereços e, cujo criador das mesmas, se mantém uma incógnita. Quanto a Sara, é a directora financeira da MOVE, onde os números fazem as delícias da sua vida. Juntas, são a cara da MOVE. Embora, sejam apenas as duas, as amigas estão sempre presentes a apoiá-las nos grandes desfiles. Rita não falhou, até hoje, a um único desfile da MOVE, dando todo o seu contributo e apoio às amigas em tudo o que precisam. Quem vê de fora, diz que se trata de mais uma sócia, e não apenas de uma amiga das sócias, tal o seu empenho em ajudar.

			Cristina, por sua vez, é psicóloga e, tendo uma profissão tão distinta das amigas, tenta estar presente para as apoiar, no que sabe, serem momentos de grande tensão, os que antecedem os grandes desfiles onde a MOVE apresenta as suas criações.

			Mas, neste momento, em que todos estão a conversar, João só pensa em saber tudo de Rita. O que fez, por onde esteve, com quem esteve, com quem andou – embora este seja um assunto que lhe provoca algum desconforto. Convida-a para um passeio pelos jardins. Rita aceita.

			A noite está amena. Estamos em Maio, a temperatura está agradável e os jardins estão resplandecentes nesta época do ano, convidando a um passeio.

			João pega-a por uma mão e condu-la por entre os inúmeros convidados, tendo já Rita deixado a sua taça de champanhe, com um dos muitos empregados que circulam na sala.

			A mão de João é firme ao agarrar a de Rita. Ele agarra-a com uma firmeza suave, é uma força que demonstra que não quer perdê-la, para ninguém, neste momento, e que deixa Rita perceber que é agarrada pela mão de um homem que sabe exactamente o que quer. O toque das suas mãos provoca, em ambos, um choque eléctrico que, até então, João só tinha sentido uma vez na sua vida e, que Rita experimenta agradada, mas também assustada.

			Uma vez chegados ao jardim, o ar fresco toca as faces e as partes descobertas do corpo de Rita, o que lhe provoca um arrepio.

			– Tens frio? – pergunta João fitando-a, mas sem lhe largar a mão. – Preferes ir para dentro?

			– Não, estou bem, não te preocupes. Acho que lá dentro estava a ficar muito calor. Foi a diferença de temperatura que me fez arrepiar, mas aqui fora está muito mais agradável.

			– Então miúda, o que tens feito? Tive saudades tuas – diz João enquanto caminham, sem lhe largar a mão.

			– Nada de especial. Viajei muito nestes anos todos, estudei e não fiz muito mais – diz, vagamente, Rita não respondendo ao que ele referiu quanto às saudades.

			– Isso é muito vago e parece-me pouco para fazer em doze anos de ausência.

			– Sim, dito desta forma, realmente não parece muito, mas as viagens ocuparam muito tempo e tornaram os anos numa corrida.

			João pára, agarra-lhe as duas mãos, fita-a nos olhos e pergunta-lhe:

			– Estás bem? Pareces-me bastante diferente, mais reservada... não sei, mas acho que perdeste alguma da energia doutros tempos.

			– Estou bem, claro que sim – apressa-se Rita a responder – mas, se calhar, é porque já não sou uma miúda de doze anos, agora tenho vinte e quatro anos, é normal que me comporte com mais calma, não?

			– Talvez, mas ainda assim... – João inclina a cabeça a examiná-la e não se engana, algo está diferente na sua amiga. – Estás linda, sabes? Sempre te achei uma miúda fantástica e agora tornaste-te numa mulher linda e maravilhosa.

			– Pára com isso, começo a ficar embaraçada com tantos elogios. Aposto que é o teu “Pack Galanteio” a actuar.

			– Enganas-te, nunca falei tão a sério, com outra mulher, na minha vida. Tive muitas saudades tuas. Fui sabendo algumas coisas acerca de ti, pelas miúdas, mas desejava o momento em que te veria novamente.

			– Também senti saudades de ti, das miúdas e de tudo isto. Nem imaginas, quantas vezes desejei não ter ido embora.

			Ao dizer estas palavras, algo altera o olhar e as faces de Rita e, de maneira a disfarçar esse sentimento, que tenta a todo o custo manter bem fechado, no mais ínfimo recanto do seu ser, vira-se e contempla o Tejo sob a luz do luar.

			João percebeu que algo a perturbou mas, em vez de fazer alguma referência, aproxima-se por trás de Rita, abraça-a pela cintura e confidencia-lhe.

			– Tive saudades de ti e, muitas vezes, nestes anos, perguntei a mim mesmo se os teus beijos continuariam tão bons, como o da nossa despedida.

			Ao ouvir estas palavras, Rita estremece e pensa nas muitas vezes que, ela própria, recordou aquele dia e aquele beijo, permitindo-se o contacto mais próximo entre ambos. Perante o seu silêncio, João vira-a e, mantendo uma mão na sua cintura, coloca a outra mão na sua nuca e aproxima os lábios dos de Rita.

			O calor daqueles lábios nos seus, espalha-se por todo o seu corpo e, pela primeira vez, em muitos anos, Rita abandona-se ao sabor daquele beijo e nos braços do homem que ocupou os seus pensamentos ao longo de todos aqueles anos. Também ela desejou, inúmeras vezes, voltar a ser beijada por aquele rapaz que, na hora da despedida, lhe deu o seu primeiro beijo cheio de amor e ternura.

			Quando os seus lábios, por fim, se afastam, João exclama.

			– Maravilhoso! Como sempre recordei.

			– Costumas ser sempre tão rápido a obteres o que queres?

			– Nem imaginas... mas, dependendo do que me proponho obter, posso ser ainda mais rápido.

			– E consegues sempre o que queres?

			– Não me posso queixar. Regra geral, consigo. Digamos que sei ser muito persuasivo e aproveitar as oportunidades quando elas surgem e, esta em particular, eu não ia perder por nada deste mundo.

			Rita encontra-se num turbilhão de pensamentos e sentimentos. 

			Este reencontro foi muito melhor do que tudo o que poderia ter sonhado mas, neste momento, estes sentimentos ou uma relação, são tudo o que ela não quer.

			Rita regressou a Portugal para se encontrar consigo própria e pretende manter o seu coração intacto e longe de sentimentos que, por experiência, sabe que, no fim, só trazem sofrimento.

			Mudando o assunto, pretendendo encerrá-lo ali, afasta-se do abraço de João e pergunta-lhe:

			– E tu, o que tens feito?

			– Será que posso dizer, como tu, que nada de especial?

			– Pelo que a Beatriz, a Sara e a Cristina me disseram, refiro que foram as três, acho que essa tua resposta não é exactamente verdadeira – responde Rita.

			– Ok, eu explico. Sabes que eu sempre gostei de novidades e novas engenhocas, como tu própria lhes costumavas chamar.

			– É verdade, eu costumava gozar contigo e com as tuas engenhocas – relembra ela, ao que um sorriso lhe surge nos lábios e, por momentos, lhe ilumina os olhos. E este momento não escapa ao olhar, sempre atento, de João.

			– Pois então, resolvi seguir o meu interesse e desenvolver algumas engenhocas que têm tido alguma importância em várias actividades.

			– Lá estás tu a ser modesto. Não te conhecia essa característica.

			– Não lhe chamaria modéstia, só não gosto de andar a gritar aos quatro ventos o que faço. Faço e pronto, percebes?

			– Sim, acho que sim, mas pelo que me disseram, trabalhas até com a NASA, isso deve ser mesmo giro.

			– É mais do que giro, acredita.

			A conversa entre ambos faz parecer que a noite passou num ápice. Tendo estado junto aos outros uma grande parte da noite, para Rita, foi um alívio por já não se encontrar sozinha com ele e, para João, uma sensação de que, apesar da conversa e da companhia agradável, afinal, a noite não foi como imaginou quando os seus olhos se cruzaram.

			Chegada a hora da despedida, João oferece-se para a levar a casa, mas Rita recusa e diz-lhe que irá com Beatriz pois, esta noite, ficará em sua casa.

			– Bom, está na hora de ir embora, a noite foi longa e estou cansada – informa Rita.

			– É uma pena que já tenha acabado, mas agora que estás de volta, podemos encontrar-nos mais vezes, pode ser? – inquire João.

			– Sim, claro. Já tens os meus contactos, quando quiseres, liga-me e podemos combinar um café ou um almoço.

			– Combinado. Ligo-te depois, prometo.

			Aproxima-se dela para se despedir, agarra-a por um cotovelo e, ao dar-lhe um beijo na face que, por momentos, quase toca o canto da sua boca, sussurra-lhe ao ouvido, de modo a que, nenhum dos presentes possa ouvir.

			– Adorei este encontro. Acho que não vou dormir esta noite, com a recordação dos teus lábios. Vou sonhar acordado, contigo a dançar nos meus braços.

			Rita sente-se invadida por um calor que percorre todas as suas veias e sabe que, para ela, será também uma noite com pouco sono. O beijo, aqueles braços fortes, as danças, os olhares com que a observou toda a noite, tudo isso, mexeu profundamente com as suas defesas. Agora, inquieta e cansada, só quer afastar-se e ir para casa onde, sozinha, porá todos os seus pensamentos em ordem.

			Chegadas a casa de Beatriz, vão bem divertidas, a recordar alguns momentos da noite. Rita vai participando na conversa e rindo dos disparates que são ditos, mas a sua cabeça está a toda a velocidade e confusa. 

			Este encontro inesperado mexeu profundamente consigo e, agora, precisa, urgentemente, de pôr as ideias em ordem e refrear os sentimentos. No entanto, há um momento da noite, que a deixa particularmente desconcertada. A simples lembrança daquele beijo deixa-a cheia de calor. Como foi bom sentir aqueles lábios, novamente, e saber que aquele rapaz, agora um homem, e bem atraente por sinal, continua a beijar daquela forma.

			Durante anos, Rita questionou-se como seria beijá-lo de novo e agora, finalmente, obteve a sua resposta, mas em vez de apaziguar a sua mente, pelo contrário, deixou-a inquieta.

			– Ai que bom, chegar a casa! – exclama Beatriz. – A festa foi animada, mas estou cansada.

			– Sim, bem podes dizê-lo, – concorda Sara – mas foi bem divertida. Há muito tempo que não me divertia tanto, numa festa destas.

			– A companhia ajudou bastante e não me refiro só a nós, como também ao trio maravilha – responde Cristina, piscando o olho às restantes. – Eles, hoje, estavam bem divertidos, à excepção do João que, embora divertido, estava muito absorvido aqui pela nossa amiga.

			– Pára com isso, não comeces a inventar e a fazer filmes – diz Rita, corando ao sentir-se observada pelas amigas.

			– Vá lá, não me digas que não sentiste que o divertimento dele era especialmente para ti – brinca Sara.

			– Vocês são mesmo incorrigíveis. Não será normal, ele estar assim comigo? Afinal, das quatro, sou a única que ele não via há doze anos, enquanto que, vocês vão-se encontrando com alguma frequência e, depois, dos três, ele era o único que eu conhecia. Já pelo que pude constatar, vocês conhecem muito bem, tanto o Miguel, como o Filipe, ou estarei a imaginar coisas? – e fita Cristina e Sara que se fingem despercebidas.

			– Sim, ok, venceste. Mas o Miguel e o Filipe são apenas bons amigos, nada do que estás para aí a imaginar – refere Sara.

			– Vou beber qualquer coisa, quem me acompanha? – pergunta Beatriz, interrompendo a picardia das amigas.

			– Sim, para mim, – diz Cristina – arranja-me qualquer coisa forte.

			– Eu quero algo mais doce, um licor qualquer que tenhas por aí.

			– Bom, eu só quero uma cama na minha vida, – responde Rita – por isso, se não se importarem, vou-me deitar. E vocês vejam lá o que bebem. Se, se embebedarem, não me chamem – avisa Rita, deixando as amigas na sala a rir e vai para o quarto, tentar que o sono não a abandone esta noite.

			– É incrível como, ao fim de todo este tempo, o João ficou, só de a voltar a ver – sussurra Beatriz para que Rita não a ouça. – Ela sempre foi “especial” para ele.

			– Sim, mas olha que ela também não ficou nada indiferente – completa Sara.

			– Só espero que isto não sirva para ela se fechar mais ainda. O João sempre foi um amigo especial para ela e vocês sabem como ela está, relativamente a manter amizades e relacionamentos.

			– Achas que este encontro não foi bom para ela? – questiona Sara.

			– Não, não é isso. Acho que foi bom e que ela gostou, mas também acho que mexeu com ela, só não sei bem, de que forma.

			– Pois, entendo. Ela ficou extremamente surpreendida quando lhe disse que era o João e ela se lembrou dele – comenta Beatriz – e depois, quando regressaram do jardim, reparei que algo estava diferente. Não consegui perceber o quê.

			– Também percebi isso, – diz Sara – ela vinha com uma conversa animada, mas havia mais qualquer coisa. E repararam como o João não a largou a noite toda, nem que fosse só com os olhos.

			– Tens razão, quando o meu amigo Tomás a convidou e foram ambos dançar, – diz Beatriz – o João esteve o tempo todo a olhar para ela, eu diria a admirá-la, se não mais, e com olhos de poucos amigos. Parecia ciumento.

			– Se vocês pensarem bem, o João sempre foi assim relativamente a todas nós, mas em particular com a Rita – relembra Cristina. – Ele sempre se sentiu responsável por todas nós, mas com a Rita, mesmo sem ela dar conta, ele protegia-a.

			Ao ouvirem isto, as três amigas sorriem e lembram a sua adolescência com ternura.

			– Aconteça o que acontecer, – retoma Cristina – e eu acho que há muito para acontecer, pelo menos, essa parece-me a vontade do João, o importante é que estaremos aqui todas, para a apoiar – ao que todas concordam.

			A conversa continua entre as três e vão brincando quanto ao irem namoriscando e à constante insinuação, por parte de Miguel e Filipe, em relação a Sara e a Cristina. Beatriz, por sua vez, prefere manter-se à distância, a divertir-se com as picardias das amigas, a envolver-se com alguém que, decerto, será do mundo da moda e, ela bem sabe que aí, os relacionamentos não são os mais fiáveis. Ela quer alguém na sua vida, mas não agora. Neste momento, está bem assim, os amigos verdadeiros são o suficiente e não anseia por mais, pelo menos, por agora.

		

	
		
			Capítulo Três

			Nos dias seguintes, aparentemente, tudo volta à normalidade. Cada um, volta ao seu dia-a-dia, ocupado com as suas actividades.

			Beatriz e Sara têm a MOVE para gerir, com os desfiles da próxima estação a preparar e com toda a gestão da empresa, que tem um sucesso cada vez maior.

			A festa foi muito falada na imprensa, o que não deixa de ser uma grande publicidade para a MOVE pois, as quatro amigas, fizeram questão de usar e mostrar tudo, o que de melhor, por lá se faz.

			Cristina, continua na sua vida, de tentar ajudar os outros, na procura de soluções para os problemas que os apoquentam, através da qual, se vê frequentemente recompensada.

			Já Rita, resolveu regressar a casa no dia seguinte à festa. Desde que regressou a Portugal, decidiu instalar-se na casa que a família tem, perto de Colares, e desfrutar de Sintra e das praias das redondezas, onde passou tantas férias na sua infância.

			De manhã, acorda normalmente cedo, equipa-se e vai fazer o seu exercício matinal que, embora, às vezes, o faça com algum sacrifício, é sempre bom para a ajudar a pensar. Andar ou correr até à praia e chegar lá e poder apreciar a imensidão daquele mar, é sempre algo que a reconforta.

			No resto do dia, vai ocupando o tempo com a leitura, o que é capaz de fazer um dia inteiro, sem dar pelas horas a passarem ou se lembrar de comer. A leitura é uma das paixões da sua vida. Traz-lhe paz de espírito e deixa-a com a mente livre para viajar ou viver os mais diversos sentimentos das personagens. Nos livros, pode ser a heroína, a donzela em apuros ou até a vilã. Pode ser o que ela quiser e, nada nem ninguém, a impedem ou obrigam, a fazer ou a ser, o que quer que seja. 

			Outra das suas paixões é o desenho, o que lhe ocupa também muito do seu tempo e lhe dá a tão desejada paz de espírito que tanto anseia.

			Tanto Rita, como as amigas, mantêm-se em contacto durante estes dias e, apesar dos esforços das amigas, para que vá para Lisboa pois, aí é mais fácil encontrarem-se, ela recusa e diz que está bem onde está. Neste momento, precisa da calma e tranquilidade daquele local, rodeada pela natureza e, não do bulício de Lisboa. Já teve agitação que chegue nos últimos tempos, agora, decidiu que, por algum tempo, permanecerá ali a fazer o que lhe dá prazer. Ali, pode desfrutar, no fim do dia, do pôr-do-sol, que não é comparável a estar em Lisboa. Não, agora é ali que quer e vai ficar.

			João, Filipe e Miguel regressam também ao mundo dos negócios, com novas tecnologias a desenvolver e a dar a conhecer ao mundo, para que, delas, façam bom uso.

			Tudo decorre dentro da normalidade, à excepção de João, que parece agitado.

			Os amigos sabem que ele se encontra numa fase crucial, relativamente a um novo software que está a desenvolver, o que, regra geral, o deixa sempre alterado, mas desta vez, é diferente. João está com sérias dificuldades em que o processo avance, atribuindo isso ao facto de, nesta fase, a expectativa pelo desfecho ser grande, o que aumenta a pressão e, em consequência, o stress que não o deixa descansar, prejudicando a sua concentração.

			Sempre foi assim nesta fase dos projectos mas, desta vez, há algo mais, que o incomoda. Por mais que tente concentrar-se, algo ocupa o seu pensamento, Rita. Rita está tão perto e ele anseia por um novo encontro, mas no entanto, não quer mostrar a sua ansiedade, pelo que, passa os dias a tentar ocupar-se com o seu projecto. Afinal, sempre foi um homem ponderado e que, mesmo quando desejava muito algo, soube esperar pelo momento apropriado sem, com isso, descurar as suas responsabilidades.

			Na quarta-feira, como é habitual, há reunião entre João, Miguel e Filipe, a fim de avaliarem os vários assuntos que cada um tem em mãos. Embora, cada um seja responsável pela sua área, é importante que todos se mantenham a par de tudo o que se passa na empresa, por isso, sempre fizeram questão destas reuniões semanais.

			Tanto Miguel como Filipe, vão relatando as diversas reuniões, os acordos, as conversas que foram tendo e João limita-se a assentir mas, para os amigos que o conhecem bem, ele está distante e distraído, o que não é, de todo, típico dele.

			– João, passa-se alguma coisa? – pergunta, por fim, Miguel.

			– Hã..., não, nada. Porque perguntas?

			– Não sei, pareces distante. Eu e o Filipe temos estado para aqui a falar e tu não comentas nada. Limitas-te, quanto muito, a ouvir e até isso já pus em causa.

			– Não se passa nada. Quer dizer, sabem que estou naquela fase do projecto em que, por norma, é complicado avançar mas, fora isso, está tudo bem.

			– Tens a certeza? A semana passada já estavas nessa fase e, no entanto, não estavas assim – intervém Filipe.

			– Assim como? Será que me podem explicar? – exalta-se João.

			– Calma João, – tenta Miguel acalmá-lo – nós sabemos que, por norma, nesta fase, as coisas são sempre mais complicadas para ti, mas desde segunda-feira que te achamos demasiado agitado. Tens descansado?

			– Desculpem, acho que ando realmente ansioso e não tenho dormido muito bem, o que está a levar-me ao limite, mas daqui a uns dias já passa. Não se preocupem.

			– Claro que nos preocupamos. Tens chegado muito cedo e saído muito tarde, ás vezes pergunto-me se chegas a sair daqui, mas visto que não te imagino a ter um guarda-roupa no escritório, calculo que vais a casa, pelo menos, tomar um banho – explica Filipe.

			– Bom... digamos que não estás muito longe da verdade – diz João e esboça um ligeiro sorriso, encolhendo os ombros em jeito de desculpa.

			– Sabes que, provavelmente, o melhor seria fazeres uma pausa – aconselha Miguel.

			– Não sei, estou preocupado com o prazo. Sabes como odeio deixar tudo para o fim. Há sempre qualquer coisa que complica tudo no fim do prazo e depois não há tempo para revisões.

			– Sim, tens razão, mas ainda ontem estivemos a rever as datas combinadas com o cliente e ainda tens uma folga considerável que te permite uma pausa de alguns dias – informa Filipe. – Por enquanto, estás longe de não vir a cumprir o prazo.

			– Ok, obrigado pelo vosso apoio e, se decidir pela pausa, logo vos informo.

			Entretanto, Rita vai levando os seus dias, mas esta semana, algo não sai do seu pensamento. O beijo. Aquele beijo revolveu o seu íntimo e tem sido difícil concentrar-se na leitura ou no desenho. O que, até aqui, a transportava para outros mundos, agora, só ocupa uma parte do seu cérebro que, frequentemente, dá por si a recordar o toque daqueles lábios, o calor que passaram aos seus e o arrepio provocado em todo o seu corpo.

			Na quarta-feira, Beatriz decide passar a tarde com Rita e jantam juntas no restaurante com vista sobre o mar, que Rita tanto aprecia, e onde passa muitas tardes a ler ou até a desenhar, na esplanada que, por esta altura, é ainda pouco frequentada, o que lhe permite desfrutar da vista do mar com toda a calma e privacidade.

			Durante a tarde, enquanto caminham juntas pela praia, com toda a calma, desfrutando da temperatura agradável e da brisa amena, Beatriz, que tem vindo a examinar a amiga, pergunta-lhe:

			– Então e como tem sido a tua semana?

			– O costume..., nada de especial – responde Rita.

			– A tua famosa resposta, “Nada de especial” – troça Beatriz. 

			– É verdade. Tenho feito as minhas caminhadas, tenho vindo à praia...

			– Isso vê-se bem, – interrompe Beatriz – estás mais morena e com uma cor de fazer inveja.

			– O tempo está bom para passeios. Depois, tenho lido e fiz alguns desenhos. Depois mostro-tos. E pronto, tem sido isso.

			– E tens falado com alguém?

			Rita baixa-se para apanhar uma concha, o que lhe dá tempo para avaliar a pergunta de Beatriz.

			– Sim, para além de ti, falei com a Sara no Domingo e ontem falei com a Cristina. Perguntei-lhes se não querem vir cá passar o fim-de-semana, havia de ser giro, as quatro juntas.

			– Humm...

			– E os meus pais ligaram para saber se estava tudo bem e comentaram as nossas fotos da festa. Também as viram e acham que estávamos todas muito bem. “Umas brasas”, segundo a minha mãe.

			Ao ouvir isto, ambas riem e continuam o passeio descontraídas.

			Jantam, as duas, rodeadas pela luz do pôr-do-sol e pelo barulho suave do mar. Depois de apreciarem um bom peixe grelhado, regressam a casa, desfrutando de um serão calmo até que Beatriz diz que tem que ir dormir pois, na manhã seguinte, terá que se levantar cedo e regressar a Lisboa. 

			– Foi bom, teres vindo. Tens que fazer isto, mais vezes.

			– Sem dúvida, sinto-me como nova. Fez-me bem o mar.

			– Então vai descansar e pensa no fim-de-semana. Iria adorar ter-vos cá.

			– Não sei, deixa-me ver a agenda, combinar com as miúdas e logo te dizemos alguma coisa.

			– Ok, fico à espera.

			Beatriz e Rita despedem-se pois, decerto, Rita não estará levantada quando Beatriz sair, bem cedo.

			Ao chegar ao quarto, Rita não tem sono, pelo que, resolve ligar o computador e ir verificar o email, coisa que não faz, já há alguns dias.

			A caixa de correio está repleta de mensagens, como é habitual, e Rita começa a vê-las, como é seu costume, das mais antigas para as mais recentes. A maioria são as habituais mensagens de publicidade, promoções, inquéritos, facturas electrónicas, até que, a certa altura, o seu coração dispara, ao ver uma das mensagens recebidas nessa mesma noite.

			 

			De:João Santos

			Para:Rita Saraiva

			Assunto: Café?

			Data: 15 de Maio de 2013 22:35

			Olá miúda, como estás?

			Estou para aqui a tentar trabalhar e lembrei-me que, o que seria mesmo agradável, seria estar a tomar café contigo e a conversar.

			Quando estiveres disponível e se quiseres a companhia de um velho amigo, diz-me.

			Beijo

			João

			 

			De:Rita Saraiva

			Para:João Santos 

			Assunto: Café

			Data: 15 de Maio de 2013 23:09

			Olá, estou bem e tu?

			Ainda são horas de trabalho? Se calhar não consegues concentrar-te porque estás cansado. Talvez precises de descansar em vez de estares a pensar em café.

			Quanto a tomarmos um café juntos, pode ser quando tu quiseres pois, quanto a disponibilidade, estou, mais ou menos, de férias.

			Beijo

			Rita

			 

			De:João Santos

			Para:Rita Saraiva

			Assunto: Café já?

			Data: 15 de Maio de 2013 23:12

			Pode ser já?

			Garanto-te que o motivo da minha falta de concentração não é o cansaço, é mais uma morena linda que me tem atormentado e o café é só uma desculpa para matar saudades tuas.

			Beijo

			João

			 

			De:Rita Saraiva

			Para:João Santos 

			Assunto: Amanhã?

			Data: 15 de Maio de 2013 23:18

			Não me parece que o café seja bom para qualquer um de nós a esta hora. Que tal amanhã? Parece-te bem?

			Rita

			 

			De:João Santos

			Para:Rita Saraiva

			Assunto: Amanhã

			Data: 15 de Maio de 2013 23:20

			Amanhã será uma excelente ideia. Podemos tomar o pequeno-almoço juntos e passar o resto do dia. Vamos tomando “café” ao longo do dia, que dizes?

			João

			 

			De:Rita Saraiva

			Para:João Santos 

			Assunto: Amanhã

			Data: 15 de Maio de 2013 23:25

			Mas tu não trabalhas? Estás de férias ou vais, pura e simplesmente, fazer gazeta?

			Rita

			 

			De:João Santos

			Para:Rita Saraiva

			Assunto: Não te preocupes

			Data: 15 de Maio de 2013 22:27

			Não te preocupes, posso perfeitamente fazer gazeta, bastando ligar a algumas pessoas.

			Quanto ao nosso pequeno-almoço, preciso de saber onde estás, para te ir buscar de manhã. Dá-me a morada e a hora e aí estarei.

			João

			 

			De:Rita Saraiva

			Para:João Santos 

			Assunto: Morada

			Data: 15 de Maio de 2013 23:30

			Não precisas de me vir buscar. Vou com o meu carro e encontramo-nos em Sintra às 9h. Pode ser? 

			Rita

			 

			De:João Santos

			Para:Rita Saraiva

			Assunto: Sintra

			Data: 15 de Maio de 2013 23:32

			Preferia ir buscar-te mas, se insistes, encontramo-nos em Sintra às 9h.

			Agora será melhor ires descansar, minha linda.

			Bons sonhos...

			Beijo

			João

			 

			De:Rita Saraiva

			Para:João Santos 

			Assunto: Sonhos

			Data: 15 de Maio de 2013 23:35

			Por falar em dormir, parece-me que não sou a única a precisar.

			Bons sonhos para ti também.

			Rita

			 

			Após a troca de mensagens, não será fácil, tanto para Rita, como para João, conseguirem conciliar o sono.

			Rita fica uns longos minutos a rever os emails trocados entre ambos e, dá por si a sorrir, perante a frontalidade de João – “Garanto-te que o motivo da minha falta de concentração não é o cansaço, é mais uma morena linda que me tem atormentado...”

			– Que sedutor me saíste, João e, pelos vistos, muito directo também – diz Rita em voz alta para si mesma. – É bom manter a minha cabeça bem no sítio, quando estiveres por perto.

			Por seu lado, João está eufórico. A noite vai ser longa e não lhe parece que vá conseguir pregar olho. João está ansioso por rever Rita e saber tudo sobre ela. Há muito tempo que nenhuma outra mulher mexia com ele, da forma como Rita está a fazer, no entanto, habituado como está, a lidar e a observar todos os que o rodeiam, não pôde deixar de notar a forma como ela se refugia das suas investidas.

			João não deixou escapar que Rita se fecha a cada tentativa de aproximação, de quem quer que o tente. Apenas às suas amigas é permitido.

			– Rita, Rita, garanto-te que te vou conquistar e que vou conseguir entrar nesse teu casulo, em que te isolas, para descobrir o que assombra esses olhos lindos, juro-te – sussurra João, enquanto relembra aqueles olhos que sempre o encantaram.

		

	
		
			Capítulo Quatro

			Na manhã seguinte, quando Beatriz se prepara para sair, encontra Rita na cozinha, com ar de quem mal dormiu.

			– Então, o que se passa, não conseguiste dormir? – pergunta Beatriz.

			– Digamos que não dormi muito bem e então resolvi levantar-me para preparar qualquer coisa para comeres, antes de saíres, e para te dar um beijo de despedida.

			– Há algum problema?

			– Não, nada – responde Rita com um ar enigmático.

			– Porque será que não me estás a convencer? Acho que estás... não sei... estranha?!

			– Estranha? – ri-se Rita com esta observação.

			– Sim, estranha. Mas é uma estranha “boa”.

			– És mesmo uma boa amiga e que me conhece muito bem. Vou contar-te. Vou tomar o pequeno-almoço com o João.

			– Vais? A sério? Conta, quero saber tudo.

			– Não há muito a contar. Recebi um email dele, ontem, a convidar-me para tomar um café e, quando lhe respondi, pelos vistos, ele ainda estava a trabalhar, de modo que, acabámos por combinar encontrarmo-nos em Sintra, hoje às nove horas, para tomar o pequeno-almoço e, depois logo se verá. – Rita sente a face a aquecer.

			– Rita, que bom! Vai ser bom para ti, passares o dia com gente, em vez de estares sozinha e fechada no teu mundo. Espero que te divirtas e que aproveites muito.

			– Não comeces...

			– Rita, vais estar com o João, que é um amigo de longa data e que, aconteça o que acontecer, será sempre um amigo, por isso, aproveita e baixa um pouco as tuas defesas. Precisas de viver e de sentir e o João, tenho a certeza, que nunca te quererá magoar. Lembra-te disso, minha amiga.

			– Eu sei que tens razão. Vou tentar divertir-me mas será só um café e conversa com um amigo. Qualquer das formas, obrigada pelas tuas palavras. Sei que te preocupas, mas não vale a pena Beatriz, eu estou bem, a sério que estou.

			– Ok, vou acreditar em ti. Queres que te deixe em Sintra?

			– Não, vou com o meu carro.

			– Bem, então nesse caso, acho que vou andando. Depois falamos. Quero saber tudo – diz Beatriz enquanto se despede de Rita com um beijo e um piscar de olho.

			– Vai com cuidado e depois falamos, mas não sei se te vou contar tudo – brinca Rita – entretanto, pensa no fim-de-semana.

			– Vou ver a agenda, mas se a tua se alterar por algum motivo especial, não te preocupes, marcamos noutra altura.

			– Não sejas parva – ri-se Rita. – Vá, vai-te embora senão apanhas trânsito.

			Rita sente-se como uma adolescente no seu primeiro encontro, sem saber o que vestir e, à medida que a hora se aproxima, sente-se cada vez mais ansiosa. Por fim, resolve respirar fundo e diz a si própria que está a ser ridícula, por isso, acalma-se, veste-se, pega no carro e vai para Sintra, na esperança de chegar antes de João.

			Quando Rita chega à Piriquita, a famosa pastelaria Sintrense, tão conhecida pelos seus maravilhosos travesseiros, espera ser a primeira, até porque ainda são só oito e quarenta e cinco, por isso, está adiantada quinze minutos em relação ao combinado, de modo a sentar-se e tentar adormecer as borboletas que sente no estômago. Entra e perscruta o local em busca de uma mesa vaga, até que, os seus olhos o vêem numa mesa ao canto, sentado, com um sorriso que lhe ilumina os olhos verdes que a olham e devoram com toda a intensidade.

			Naquele momento, Rita sente que, as borboletas do seu estômago, alteraram o ritmo e agora dedicaram-se à “Zumba”, não havendo forma de as fazer parar.

			Aproxima-se da mesa onde João se encontra e quando chega ao pé dele, João levanta-se, agarra-a por um cotovelo, num gesto demonstrativo de posse e dá-lhe um beijo terno na face que demora mais do que seria de esperar. Rita é atingida por um choque eléctrico que percorre todo o seu corpo, de uma forma, como nunca lhe tinha acontecido antes. A cor aflora às suas faces.

			João sente também esse mesmo choque, que provoca nele um estremecimento, ao qual, não está habituado. Como bom observador que é, não lhe escapa que Rita também o sentiu e, a forma como a cor aflorou às suas faces, tal como, a reacção dela a toda esta energia existente entre ambos. João sempre soube que Rita era especial, mas passados todos estes anos, e depois da sua experiência com tantas outras mulheres, nunca pensou ser possível, sentir o que sente, na sua presença. Rita é agora, uma mulher linda, que mexe profundamente com os seus sentimentos, deixando-os completamente em tumulto e, João tem a certeza que quer esta mulher e que tudo fará para a ter. Nem que tenha que virar o mundo do avesso, Rita vai ser sua. João é um homem determinado e, quando toma uma decisão, não há como escapar-lhe, ou não teria ele construído tudo o que construiu se assim não fosse. No entanto, João sente que há algo estranho em Rita, algo que ele não consegue entender, mas sente que há uma barreira à volta dela. Será um desafio, mas que ele está pronto a enfrentar e, qualquer que seja a barreira, ele vai derrubá-la.

			– Bom dia, miúda, dormiste bem? – questiona João, examinando a reacção de Rita e as suas ligeiras sombras sob os olhos.

			– Bom dia João. Sim, – mente Rita, que passou a noite inquieta, mas sem querer admitir a João o quanto as suas mensagens a deixaram ansiosa e sem conseguir dormir – e tu?

			– Bom, digamos que o trabalho não me deixou muito tempo para dormir mas, qualquer das formas, nunca fui de dormir muito – o que não lhe disse é que, mesmo depois de chegar a casa, já sem trabalho, não conseguiu dormir a pensar neste pequeno-almoço, mas isso ele não irá admitir.

			– Então e podes, hoje, não ir trabalhar?

			– Sou o patrão de mim mesmo e, tendo em conta, tudo o que tenho trabalhado nos últimos tempos, posso dar-me ao luxo de tirar alguns dias para... o que me apetecer. Qualquer das formas, o Miguel e o Filipe estão por lá, se houver alguma emergência. E tu? Disseste que estavas “mais ou menos” de férias?

			– Sim, resolvi vir de vez para Portugal. Estou cansada de andar sempre com a casa às costas, pela Europa fora. Afinal de contas, tenho vinte e quatro anos, está mais do que na altura de ter o meu espaço e decidi que, esse espaço, tem que ser aqui. Gostei de viajar, a maior parte do tempo, mas agora, quero regressar e ficar. Preciso de paz de espírito para decidir o que vou fazer daqui para a frente.

			João ouve-a com toda a atenção e percebe que algo a apoquenta, mas o que será? Não deixou de reparar quando Rita referiu “... a maior parte do tempo...”. O que terá acontecido nessa menor parte do tempo?

			– Estás diferente!

			– É normal, não? Passaram doze anos, cresci, amadureci – diz Rita com um sorriso, no qual, João detecta alguma tristeza, mas resolve não a comentar.

			– Claro que é normal, só espero que nesse crescimento e amadurecimento não tenhas perdido o apetite – diz João para aligeirar a conversa.

			– Não, continuo a comer desalmadamente – ri-se Rita.

			– Então o que vamos comer?

			João faz o pedido de um pequeno-almoço maravilhoso, que os delicia e, durante o qual, ambos desfrutam, tanto da comida, como da companhia e da conversa um do outro.

			– Vamos levar uns travesseiros para apreciar mais logo, onde quer que estejamos – diz João.

			– Estavas mesmo a falar a sério quando disseste que não ias trabalhar hoje? – pergunta Rita com um ar divertido.

			– Claro que estava, – responde João a fingir-se ofendido – eu não brinco com coisas sérias. Hoje, estou por tua conta, todo por tua conta – diz João, olhando-a bem fundo nos olhos.

			Rita sorri, timidamente, e tenta disfarçar o rubor, mas em vão, para o olhar de João, a quem não escapa nenhum pormenor.

			– Ok, já percebi. Então o que vamos fazer agora?

			– Sugestões não faltariam, – diz João com um sorriso matreiro – mas vou deixar que sejas tu a escolher.

			– Vamos passear para a praia?

			– Vamos. Vamos no meu carro. Onde deixaste o teu?

			– Está estacionado numa rua aqui perto.

			– Então fica onde está e, no regresso, vais buscá-lo. Anda – agarra-a pela mão e passeiam-se assim até ao carro de João.

			Chegados ao carro, um Volvo XC60, cinza prata, João abre-lhe a porta do passageiro, para que ela entre e, contornando-o, instala-se no lugar do condutor.

			– Um Volvo? Conduzido por um cavalheiro? – pica-o Rita.

			– Porque dizes isso?

			– Não sei, mas como executivo e ainda por cima jovem, achei que preferias carros mais desportivos e mais vistosos. Pelo menos, é o que habitualmente a classe em que te inseres, prefere – explica Rita. – E o abrir da porta a uma mulher, também já não é muito comum.

			– Em primeiro lugar, não gosto de dar nas vistas e, como irás perceber, de comum, tenho muito pouco. Igualmente importante para mim, é a segurança, tanto a minha como a dos que me acompanham e, o Volvo é dos carros mais seguros que existem, logo, é a minha escolha.

			– Desculpa, não queria insinuar nada ou rotular-te de alguma coisa. Estava só a brincar contigo.

			– Não tens que pedir desculpa, mas com o tempo, vais perceber que sou muito diferente da maioria dos homens da minha idade e posição, nas mais diversas facetas.

			Ao dizer estas palavras, João tem um certo ar enigmático que intriga Rita e, aproximando-se dela, dá-lhe um ligeiro beijo nos lábios. Rita fica surpreendida e baixa o olhar como se, dessa forma, pudesse esconder os seus sentimentos.

			– Rita, olha para mim – ordena-lhe João, ao que, com alguma relutância, ela levanta os olhos e fita-o. – Não escondas os teus olhos, és linda! – e, mais uma vez, aproxima-se de Rita e os seus lábios tocam-se mas, agora, João aprofunda o beijo e, sem que Rita lhe ofereça resistência, a sua língua explora aquela boca mágica onde convida a língua dela para uma dança sensual, a que ambos se entregam, por largos momentos e que os deixa, a ambos, sem fôlego.

			Quando terminam, João observa Rita, não lhe escapando o pormenor de que ela treme e diz-lhe:

			– És mesmo linda! Desculpa se te assustei ou fui muito rápido, mas nunca desperdiço uma boa oportunidade.

			– Não me assustaste, – sussurra Rita – apenas me surpreendeste. Não estava à espera – no entanto, o que sente é muito mais do que surpresa, é um turbilhão de sentimentos.

			– Vamos, então? – questiona João.

			– Vamos.

			Durante um bom pedaço do caminho, seguem em silêncio, ambos envoltos nos seus pensamentos. Rita, fingindo desfrutar da paisagem que tem à sua frente, tenta dar ordem aos seus sentimentos e perceber o que aquele beijo significou para si. Ela tem fugido a sentir, o que quer que seja, e tem evitado envolver-se em relações sérias e, agora, chega João e põe tudo em causa.

			– Um milhão pelos teus pensamentos, minha linda.

			– Ah, estou só a apreciar a paisagem. O mar teve sempre um efeito calmante para mim – responde Rita.

			– Mentes muito mal, mas vou fingir que acredito.

			– A sério, é verdade. Sempre adorei o mar.

			– Não duvido nada. Também adoro o mar.

			– És muito inconsciente com a tua oferta, não sei como conseguiste ter sucesso no teu negócio. Só espero que não sejas assim com tudo.

			– Não sou assim com tudo, só faço ofertas em relação ao que tenho a certeza que vale o que ofereço e, em relação a ti, a oferta poderia, deveria e valeria muito mais.

			– És louco, sabes? – diz Rita a sorrir.

			– Sei, mas desde que te reencontrei, estou cada vez mais louco.

			– Pára com isso, João – Rita ri-se e recebe um piscar de olho.

		

	
		
			Capítulo Cinco

			Chegados à Praia do Guincho, João pára o carro e saem para um passeio pela praia. João pega-lhe na mão e vão caminhando pela beira-mar. Parecem namorados de longa data, de mão dada. Tornou-se um hábito e é tão natural. Para além disso, João quer possui-la e tê-la para si, por isso, não consegue estar perto dela sem lhe tocar.

			– Conta-me como foram estes doze anos. Quero saber tudo até ao mais ínfimo pormenor.

			– Já te disse.

			– Quando te digo que quero saber tudo, quero mesmo saber tudo. Não quero essa versão do “nada de especial, viajei muito”. Tenho o dia todo para ti e, se não chegar, continuamos amanhã e depois, e depois, e depois, até que me contes tudo, ok?

			– És sempre assim tão mandão?

			– Não imaginas o quanto eu consigo ser mandão...

			– Ok, vamos então fazer de outra maneira. Tu contas-me os teus doze anos e depois eu conto-te os meus, pode ser?

			– Estás a negociar comigo?

			– Estou – diz Rita com o seu tom mais decidido.

			– Isso implica algo em troca.

			– O quê?

			– Um negócio implica trocas e, se vamos negociar, tenho que estabelecer as minhas condições desde o início.

			– Só podes estar a brincar. Vá, conta tu, primeiro.

			– Concordo se prometeres que jantamos no próximo sábado.

			– Não sei se posso, talvez esteja ocupada.

			Ao ouvir isto, João sente-se tenso e irritado, embora, é um sentimento que sabe não fazer sentido. Rita pode fazer o que quiser com os seus dias e então, entende que é a pontada do ciúme a afectá-lo e, embora com dificuldade, pergunta:

			– Um compromisso com alguém especial? – e teme a resposta.

			– Sim, poderei ter um compromisso com alguém muito especial – Rita aproveita a oportunidade para o espicaçar pois, não lhe passou despercebida a alteração do semblante de João. Após uns momentos de tortura, acrescenta – A Beatriz, a Sara e a Cristina estão a pensar passar o fim-de-semana comigo.

			– Ah, ok, entendo – exclama João com o alívio estampado no rosto – combinamos para outro dia, então.

			– Certo. Depois, combinamos um jantar, está prometido.

			– Boa, temos acordo – concorda João. – O que queres saber? Podes perguntar o que quiseres e eu respondo.

			– Conta-me o que fizeste depois de me ir embora.

			– Não tenho nada de muito interessante para contar. Continuei a estudar, até que terminei o secundário. Entretanto, fui para a universidade e tirei o curso de Engenharia de Telecomunicações e Informática na Universidade Nova de Lisboa. Quando terminei, aproveitei algumas equivalências e, com um pouco mais de esforço, fiz Engenharia Aeroespacial no Instituto Superior Técnico. Terminados os estudos, pelo menos de uma forma oficial, porque a verdade é que passamos a vida a estudar, resolvi fazer o que sempre tinha sonhado. Construí a minha própria empresa e desenvolvi software de comunicação espacial. Concorri a um concurso nos Estados Unidos e ganhei, tendo o meu software sido contratado para a NASA, onde está a ser utilizado agora, quer em terra, quer nas naves que são lançadas. É giro e foi esta oportunidade que alterou, por completo, a minha vida, foi a realização de um sonho. Foi para isto que estudei e lutei estes anos todos. Não fiz nada disto sozinho, tive desde o início o Miguel e o Filipe, sempre comigo. Eles, tanto quanto eu, acreditaram neste projecto, desde o início, e lutámos todos, cada um na sua área, para tornar a empresa no que ela é hoje. Foi assim que apareceu e cresceu a StarCom, comunicações até às estrelas, para nós, as estrelas são o limite.

			– É lindo ver a forma como falas, do que foi concretizares este sonho – comenta Rita, ao observar a forma entusiástica com que João fala – Entretanto, com 28 anos, és um homem realizado e rico – brinca Rita com o último comentário.

			– Realizado... – repete João enquanto medita nesse significado – sim, pode dizer-se que, profissionalmente sim, mas só dessa forma – e olha Rita nos olhos, como que a deixar mais alguma ideia no ar.

			– E como conheceste o Miguel e o Filipe? Ao olhar para vocês, percebe-se que são mesmo amigos. É bonito de se ver.

			– Conhecemo-nos na universidade. Embora em cursos diferentes, pertencíamos todos à Universidade Nova de Lisboa e, por isso, encontrávamo-nos com alguma frequência. Fomo-nos tornando amigos e ajudámo-nos em algumas situações complicadas em que nos vimos envolvidos, o que, só contribuiu para tornar a nossa amizade cada vez mais forte e, hoje, somos quase como irmãos e preocupamo-nos uns com os outros.

			– É bom ter amigos assim, verdadeiros amigos – comenta Rita.

			– Sim é, de facto. São verdadeiros amigos que tenho, tal como tu tens a Bea, a Cris e a Sara.

			– Sim, são mesmo verdadeiras amigas. Amigas de uma vida e que muito me apoiaram apesar da distância.

			Com estas palavras e, sem que se dê conta, Rita fica em silêncio e absorta nos seus pensamentos. João observa-a e percebe, naquele instante, que algo muito forte perturba Rita e ele está decidido a descobrir o que é.

			– E em relação a elas, mantiveram contacto? – inquire Rita, quebrando aquele momento e tentando, a todo o custo, afastar os pensamentos que a atormentaram.

			– Sim, fomos falando com alguma frequência, mesmo depois de eu já estar na faculdade. Sempre gostei muito de todas vocês e, falando com elas, era a forma de ir tendo algumas notícias tuas e saber por onde andavas, o que fazias, enfim, matar alguma da necessidade que tinha de ti. Tive muitas saudades, sempre gostei muito de ti, sabes isso, não sabes?

			– Espero que não tenham sido indiscretas e, com certeza, terás arranjado algumas formas para te distraíres – tenta Rita brincar, mas sente-se tensa. O que terão as suas amigas, contado a João? Até onde terão chegado?

			– Não te preocupes porque nunca me contaram nada muito importante e, garanto-te que nunca tive ninguém na minha vida que me distraísse, ao ponto de te esquecer.

			Mais uma vez, João constata a tensão de Rita, o que só serve para espicaçar a sua curiosidade.

			– Mentiroso! Com esse charme e esses olhos verdes, deves ter partido muitos corações, aposto – diz Rita, constatando que esta afirmação conseguiu deixá-la, algo desconfortável.

			– Aposto que não tantos como tu, uma morenaça linda, solta por essa Europa fora. Só de pensar nisso, fico com vontade de... – e com estas palavras sussurradas, João pára à frente de Rita, emoldura-lhe o rosto com as suas mãos e apodera-se da sua boca, primeiro, com um leve toque e, em seguida, possuindo e devorando, transmitindo-lhe que, a partir de agora, ela é só sua. Imaginá-la a ser beijada, tocada, possuída por outro homem, está a enlouquecê-lo. Após um beijo desesperado por posse, João toma-a nos seus braços e abraça-a com força, ao que Rita, se deixa envolver naquele abraço e pousa a cara naquele peito musculado e que cheira tão bem.

			Contra todos os seus esforços para se manter imune aos sentimentos, Rita sente-se bem neste abraço e com os braços de João a transmitirem-lhe uma sensação de segurança que, há muito tempo, não sentia.

			Após uns momentos abraçados, Rita sobressalta-se, quando uma onda lhes atinge os pés e, nesse momento, João enlaça-a pela cintura e levanta-a a fim de evitar que fique mais molhada. Já afastado da rebentação das ondas, pousa-a e ao olhá-la nos olhos, diz-lhe:

			– ... fico com vontade de te beijar muito e de bater em alguém que se aproxime de ti.

			– João,... por favor... pára – pede Rita num tom quase inaudível e completamente desesperada por impor alguma distância entre ambos, de forma a conseguir que o seu cérebro possa funcionar convenientemente, coisa que, não é capaz com aqueles braços, olhos e lábios a atormentarem-na.

			A contra-gosto, João afasta-se um pouco, mas mantém a mão de Rita na sua, resolvendo mudar o rumo dos acontecimentos, para aliviar a tensão e confusão que sente nela. Ela será sua mas, para já, não a quer pressionar demasiado.

			 – Ok, agora já sabes tudo sobre mim, por isso, chegou a tua vez, – diz-lhe João, ao mesmo tempo que a conduz para uma zona da praia mais elevada, onde se sentam na areia – podes começar. Estou confortável e pronto para te ouvir.

			Rita senta-se na areia, tentando manter alguma distância entre ambos e, olhando fixamente para as ondas, no seu vai e vem, inspira e inicia a sua história, medindo cada palavra a dizer, para não revelar mais do que acha necessário. João é muito perspicaz e há acontecimentos marcantes que Rita quer que sejam passado e, que aí fiquem pois, trazê-los à sua memória ainda lhe causam muita dor. Ela não está preparada, nem disposta, a partilhá-los com ninguém, muito menos com João que, desde que se reencontraram, a tem deixado tão baralhada e inquieta.

			– Bem, o que posso dizer-te? Na realidade não há muito a contar. Saímos de Portugal, rumo à embaixada de Portugal em Roma, onde estivemos cerca de dois anos e meio. Hoje, posso dizer que a minha adaptação, em Roma, de início, parecia correr bem mas, ao fim de dois anos e meio, o meu pai, cansado da minha inadaptação, resolveu pedir transferência e surgiu a oportunidade de irmos para Berna e, assim fomos. Estivemos três anos e meio em Berna e, após isso, fomos para a embaixada em Londres, onde tenho estado até agora. E agora resolvi voltar e quero ficar em Portugal.

			– Porque não te adaptaste em Roma, o que aconteceu?

			– Nada de especial – responde Rita após alguma hesitação, na qual, João consegue detectar que há algo escondido por detrás daquelas palavras, caso contrário, os seus olhos não teriam perdido o brilho e, João não notaria, mais uma vez, a expressão triste que Rita apresenta em certos momentos. – Eu costumo dizer que deve ter sido a idade, afinal de contas, estava a entrar na adolescência e tinha deixado os meus amigos, todos, para trás. Não foi fácil e são tempos que não quero recordar e falar. Detestei e, ainda hoje, me recuso a voltar a Itália – responde Rita com a dor estampada no rosto.

			João recorda as suas amigas comentarem, vagamente, que Rita não estava bem e que estaria a passar por problemas complicados, mas nunca a sua curiosidade tinha sido satisfeita e, agora, está cada vez mais curioso e decidido a descobrir o que se passou em Itália.

			– Então e que tal Berna? – pergunta João, afastando Itália da conversa.

			– Em Berna foi tudo muito agradável, desde a cidade, ao Rio Aare, onde passei horas a fio a tentar acalmar a minha adolescência – diz, esboçando um sorriso. – Adorei a Suiça. No Inverno, íamos sempre até aos Alpes, a St. Moritz e foram dias fantásticos. Tenho algumas saudades da Suiça – diz Rita, com o brilho, de novo, nos olhos o que permite a João perceber o quanto Rita foi feliz enquanto esteve na Suiça. – Ao fim de três anos e meio, voámos até Londres. Os meus pais queriam-me em Londres para continuar os estudos. Costumamos brincar e dizer que, estar na Suiça era, mais ou menos, como estar numa aldeia do campo, mas aos dezoito anos estava na idade de partir para a cidade e alargar horizontes e, nada melhor do que Londres para isso.

			– E de Londres, gostaste? O que fizeste?

			– Oh! Londres é Londres, o que há para dizer? Terminei o equivalente ao secundário e entrei na Middlesex University London para fazer Fashion Design.

			– A sério? Fashion Design? – questiona João.

			– Sim, porquê?

			– Por nada, nunca me passou pela cabeça que fizesses o mesmo que a Bea.

			– Não é bem o mesmo. A Bea desenha roupa, eu dediquei-me mais aos acessórios e jóias – explica Rita.

			– Uau, mais uma artista – troça João. – E imagino que desenhaste algumas coisas giras.

			– Algumas – diz Rita vagamente. – Estar em Londres, apesar de muito competitivo, é um local muito bom para nos dedicarmos à moda e aproveitei para fazer umas coisitas. E pronto, agora aqui estou e já sabes o que fiz nos doze anos que estive fora.

			João passa o braço pelos ombros de Rita, puxa-a para si e pousa-lhe um beijo carinhoso na testa, dizendo:

			– E ainda bem que estás de volta. As miúdas, principalmente a Beatriz, de vez em quando, davam-me notícias tuas, o que me deixava cada dia com mais saudades, mas valeu a pena a espera para te ter aqui agora.

			Mantêm-se em silêncio, Rita nos braços de João e ambos contemplando o mar, no entanto, há uma questão que não pára de martelar a cabeça de João e ele decide arriscar.

			– E deixaste alguém em Londres que possa vir atrás de ti? – pergunta de rompante.

			– Não João, não deixei ninguém. Sabes que, com tantas mudanças na minha vida, acabou por não ser muito fácil ligar-me a alguém. Cada vez que eu estava a fazer amigos, era hora de ir embora. Acho que os únicos verdadeiros amigos que tive são os que tenho aqui em Portugal. Talvez, por isso, o meu desejo de voltar e ficar aqui seja tão grande.

			– Sim, aqui tens verdadeiros amigos que gostam e se preocupam contigo e, o principal, sou eu – com estas palavras, aproxima-se de Rita e os seus lábios tocam-se com toda a suavidade, num beijo em que João transmite a Rita todo o seu carinho. Há uma sensação de alívio a percorrê-lo, ao ver afastado o fantasma, que tinha criado na sua cabeça, ao imaginar a existência de alguém na vida daquela mulher, que conhece desde sempre e que sempre desejou. Só de pensar em Rita com outro homem, sobe-lhe a bílis e revolve-lhe o estômago, por isso, o que tem que pensar é que, os homens do passado, são isso mesmo, passado, e agora, tanto no presente como no futuro, o homem será ele.

			– Bom, e que tal irmos almoçar? Podemos escolher um destes restaurantes à beira-mar e comermos um belo peixe, que achas?

			– Boa ideia, estas viagens todas, deixaram-me esfomeada.

			Rita e João, levantam-se e seguem até a um restaurante à beira-mar onde, acompanhado de um vinho branco especial, apreciam um peixe ao sal maravilhoso, ao mesmo tempo que desfrutam da companhia e da conversa animada um do outro.

			O tempo passa rapidamente e o almoço depressa termina.

			– E agora onde vamos? – inquire João.

			– Ainda não estás cansado da minha companhia? – pergunta Rita a rir-se.

			– Nem um pouco, minha tonta. Diz-me onde queres ir e eu levo-te – ele não se importaria de a levar ao céu a ver as estrelas, mas isso será mais tarde.

			– Bom, nesse caso, leva-me a Cascais a passear, – e sussurrando acrescenta – confesso que, desde que cheguei, ainda não fui a Cascais.

			– Vamos lá, miúda.

			E assim passaram a tarde a passear em Cascais, trocando experiências, gargalhadas e muitos carinhos.

			Cada vez que João se aproxima um pouco mais, sente que Rita se retrai, mas ele não vai desistir, só vai precisar de um pouco de paciência e persistência. Mas João é paciente e, ainda mais, persistente e, por Rita, vai valer o esforço.

			Ao fim da tarde, João leva Rita a Sintra para ela ir buscar o seu carro e, ao despedirem-se, lembra-a que lhe prometeu um jantar.

			– Sim, – Rita dá uma gargalhada – eu janto contigo um dia destes, está prometido e eu cumpro sempre o que prometo. Deixa-me ver a minha agenda e depois combinamos.

			João toma-a nos braços, baixa a cabeça e a sua boca encontra a de Rita para a devorar num beijo desesperado pela separação. Ele sente que tem de a saborear, para guardar na sua mente o sabor daquela boca, daqueles lábios, o cheiro doce daquela mulher, para que possa recordar nas horas de tormento em que vai estar longe dela.

			Rita começa por resistir àquele beijo, mas sabendo o quão inglória é esta luta, entrega-se naqueles braços e toma aqueles lábios nos seus, enlaçando-o também ela, pelo pescoço, ao mesmo tempo que sente todo o seu sangue a fervilhar por cada veia do seu corpo. Se não tivesse o braço forte de João a segurá-la na cintura, decerto não se aguentaria nas pernas.

			Quando por fim se separam, João abre-lhe a porta do carro e depois de Rita se sentar ao volante, fecha a porta, baixa-se e pela janela, dá-lhe um pequeno beijo nos lábios, dizendo:

			– Vai com cuidado. Isto é uma ordem. Fico à espera do teu telefonema – sussurra-lhe. – Adorei este dia contigo.

			– Mas que mandão! – brinca Rita.

			– Já te disse que não imaginas como posso ser mandão. Vai-te embora, antes que me arrependa e te rapte para te ter sempre comigo – e com estas palavras, o semblante de Rita muda drasticamente, ao que ela vira a cara e mexe na mala a fingir procurar algo, mas João não deixou escapar esta mudança de disposição e o que ele jura ter sido um misto de pânico e pergunta. – Está tudo bem?

			– Sim, claro que sim, – tenta Rita disfarçar sem grande sucesso – estava só a procurar a chave de casa, para estar a jeito, quando chegar. Bom, vou-me embora. Depois ligo-te.

			– Muito bem, fico à espera.

			Rita arranca e, João, apreensivo, resolve segui-la para se certificar que ela chega bem a casa. Algo a perturbou muito e alterou drasticamente a sua disposição, que esteve tão descontraída toda a tarde. João terá de descobrir o que se está a passar, nem que tenha que submeter alguma das amigas comuns a interrogatório.

			Mantendo alguma distância, segue Rita até a casa, certificando-se que ela chega bem e aproveitando para fazer um reconhecimento do local. Deixa-se ficar por vários minutos a observar, até que a vê surgir na varanda do primeiro andar e sentar-se numa cadeira, com um livro na mão mas, pelo que consegue ver, esta tarde, o livro não lhe servirá de grande companhia.

			Percebendo que ela está, aparentemente, bem, segue o seu caminho até casa onde, com toda a certeza, o jantar vai ser pouco apetitoso e, a cama demasiado grande e vazia. Vão ser umas longas horas até voltar a estar com Rita e, ainda por cima, nem sequer sabe quantas serão, o que o deixa ainda mais inquieto e muito irritado.

			Ele está habituado a ter a sua vida toda sob o seu controlo e, toda esta situação, está longe de ser ele a controlar.

		

	
		
			Capítulo Seis

			Ao romper da manhã, cansado de dar voltas na cama sem que o sono ganhe esta luta, João decide levantar-se e ir para a empresa onde, pelo menos, terá a mente ocupada. No entanto, com o decorrer da manhã, o seu estado de espírito piora a cada hora que passa.

			A meio da manhã, Miguel vai até ao gabinete de João.

			– Bom dia, posso entrar? – pergunta Miguel espreitando pela porta ligeiramente aberta.

			– Olá, podes, entra.

			– Está tudo bem contigo? Estás com cara de quem não pregou olho toda a noite e já ouvi dizer que hoje madrugaste aqui no escritório, outra vez.

			– Sim, está tudo bem, não te preocupes. Desculpa não ter vindo ontem e ter-te avisado tão em cima da hora, mas surgiu uma coisa – explica João, tentando falar calmamente mas, neste momento, ele sente-se tudo menos calmo.

			– Algum problema? Não fiques chateado com a insistência, mas tanto eu como o Filipe, achamos-te preocupado, irritado. Não te tens conseguido concentrar e hoje, parece que não estás melhor. Pelo contrário e nem apareceste para tomar café. Não queremos invadir a tua privacidade, mas sabes que nos preocupamos. Tu farias o mesmo, se fosse com um de nós.

			– Não se preocupem, a sério. Não é nada que eu não vá resolver com alguma brevidade. Já sabes como eu sou no que toca a esperar por algo que quero ver concretizado.

			– Ok, mas se precisares de alguma coisa, já sabes onde nos encontrar, a mim ou ao Filipe.

			– Certo, eu sei. Agradeço a vossa preocupação e amizade.

			– Porra, meu, não tens que agradecer. Estás parvo?

			– Se calhar estou um bocado mas vai passar, garanto-te.

			– Vens almoçar connosco?

			– Não, não contem comigo hoje. Tenho um assunto a tratar.

			– Certo, então vemo-nos à tarde – despede-se Miguel.

			– Sim, em princípio estarei cá à tarde – diz João em tom de despedida, enquanto pega no telefone para fazer uma chamada. Há coisas que não podem, nem devem, esperar e nada como começar já a tratar dessas coisas.

			– Estou, Bea? – pergunta João quando, depois de três toques, o telefone é atendido do outro lado da linha.

			– Estou sim. Olá João, tudo bem? – atende Beatriz.

			– Sim, tudo bem e tu? Olha, estava aqui a tentar trabalhar e pensei se, por acaso, não te apetece almoçar comigo.

			– Sim, pode ser. Por acaso estou na MOVE, falta-me só terminar umas coisas e depois podemos almoçar. A que horas e onde nos encontramos?

			– Estarei à porta da MOVE às doze e trinta, à tua espera, e vais comigo. No regresso, deixo-te aí de novo, escusas de pegar no carro.

			– Combinado, até lá então – despede-se Beatriz.

			– Até logo – João desliga e tentando acalmar o espírito inquieto da manhã, começa a traçar o plano da conversa que pretende ter com a Beatriz durante o almoço. Tem que ir com calma pois, sabe o quanto as quatro são unidas e fiéis umas às outras. O mundo dos negócios ensinou-o a ser astuto e não deixar escapar o mais ínfimo pormenor e, agora só espera, com essas capacidades, conseguir descobrir o que se passa com Rita, que tanto a perturba a ela e preocupa a ele.

			Conforme combinado, à hora marcada, Beatriz encontra-se à porta da MOVE e segue com João para o almoço. Chegados ao restaurante Italiano onde já almoçaram juntos tantas vezes, escolhem uma “pasta” e assim que o empregado se afasta, Beatriz vai directa ao assunto.

			– Então João, diz lá, o que queres perguntar? – e termina a pergunta com um sorriso e um ligeiro encolher de ombros, ao que João fica com um ar surpreendido. – Ouve lá, tu achas que depois destes anos todos, eu não te conheço, nem um bocadinho? Somos amigos há muito tempo.

			– Pois... tens razão, conheces-me bem, mas apesar de saber que és sempre directa, não esperava tanto e, nesse caso, vou esquecer tudo o que tinha planeado dizer-te e vou também directo ao assunto...

			– ... Rita – intervém Beatriz.

			– Sim... Rita. Sabes que passámos o dia de ontem juntos? Imagino que ela te tenha contado.

			– Sei que se iam encontrar para o pequeno-almoço, não sabia que o serviço tinha sido tão lento que o tinha prolongado por todo o dia – brinca Beatriz. – Não falo com a Rita desde a manhã de ontem e, se ela não sentiu necessidade de me contar o dia de ontem, eu respeito.

			– Desculpa, não era isso que eu queria dizer – desculpa-se João.

			– Eu sei que não querias dizer isso, estou só a provocar-te, o que não é fácil, por isso, tenho que aproveitar porque estou a adorar – e Beatriz ri-se bem divertida pois, nunca tinha visto João, tão desarmado na vida. – Agora a sério, o que se passa?
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